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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA – NOVEMBRO DE 2016 

         

   Aos sete dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis, às dezoito horas, na Sala Teatro 

Afonso Arinos, situada em Petrópolis, estado do Rio de Janeiro, sob a presidência de Leonardo Randolfo, 

representante do segmento de canto coral, reuniu-se o Conselho Municipal de Cultura, com a presença da 

conselheira representante da Fundação de Cultura e Turismo de Petrópolis Maria Luísa Rocha Melo, estando 

presente ainda a conselheira Mary de Paulla, representante do segmento de teatro. Também presentes os 

visitantes Mauricio Araujo (X da Questão Produções) e Marcio Negócio (artista). 

   Feitas a leitura e aprovação da ata da assembleia do mês de outubro. Leonardo Randolfo solicitou 

que fosse registrada em ata sua colocação a respeito do que ele entendeu como crítica feita por Drica Madeira 

com relação à dinâmica utilizada para definir os itens de pauta das reuniões. Elucidou que não se trata de 

imposição de pautas da parte dele, mas sim de organização dos assuntos a serem tratados nas assembleias. 

Porém, se colocou à disposição para modificar este procedimento caso todos sintam necessidade. 

   Prosseguiu a reunião se posicionando com relação ao esvaziamento cada vez maior do Conselho, 

atribuindo talvez à forma de como a gestão agiu, sobretudo neste ano, com os representantes da sociedade 

civil. Marcio Negócio disse que não acredita que houve crítica por parte da gestora com relação à dinâmica das 

escolhas dos itens de pauta, porém aponta que existe uma responsabilidade de ambas as partes que gerou o 

enfraquecimento do CMC. Maurício Araujo observou que é preciso fazer uma reflexão sobre as ausências dos 

conselheiros e cada um deles deve ser analisado, e que não houve diálogo entre as partes. Marcio Negócio 

propôs a ampliação desta reflexão, buscando cada um a sua dose de responsabilidade nesta crise de 

representatividade. Complementou que o Conselho deve ser fortalecido enquanto controle social. Mary de 

Paulla afirmou que vem escutando muitas reclamações da classe artística, mas que esta não se articula junto às 

suas representações. E que só há interesse nas reuniões quando algum edital está em vias de ser publicado. 

Leonardo Randolfo disse concordar com esta opinião, ressaltando que neste ano não teve sequer orçamento 

para os projetos, e, por outro lado, não houve fiscalização dos membros conselheiros com relação a isso. 

Destacou que só existe mudança quando a sociedade se apodera das ferramentas já existentes. Mostrou-se 

preocupado com a última assembleia ordinária, que se realizará em dezembro, e com o cenário da política 

cultural atual. Marcio Negócio observou que todos os projetos da FCTP foram interrompidos por falta de verba 

e questionou se talvez o CMC estivesse fortalecido, este não teria bancado estes projetos, a exemplo do que já 

aconteceu no último ano da gestão anterior. Leonardo Randolfo ressaltou que este é o momento certo de se 

tentar articular ao máximo a presença da sociedade civil na próxima reunião, para se fazer um grande fórum de 

debate, no intuito de traçar nortes, avaliações e projeções, inclusive orçamentárias, para a próxima gestão. 

Disse que será solicitado à FCTP um relatório geral de todo o exercício de 2016 da movimentação da conta do 

Funcultura e do orçamento da Fundação a ser encaminhado à equipe de transição do governo. 

   Leonardo Randolfo realizou a leitura de ofício do Instituto dos Meninos Cantores de Petrópolis, 

encaminhado ao Conselho, solicitando seu apoio e intervenção junto à FCTP para liquidação de notas de 

empenho emitidas em junho, referentes à prestação de serviços pelo Coral dos Canarinhos de Petrópolis na 27ª 

Bauernfest. Serão solicitados à referida Fundação esclarecimento e solução do caso. 

   Finalizando a reunião, Leonardo Randolfo lembrou a todos que na próxima assembleia também será 

definido o calendário de reuniões para 2017. 

   Nada mais havendo a tratar, foi lavrada por mim, Maria Luísa Rocha Melo, 1ª secretária do CMC, a 

presente ata, assinada juntamente com o presidente do CMC, Sr. Leonardo Randolfo. 

 

Petrópolis, 07 de novembro de 2016. 
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Maria Luísa Rocha Melo                                                          Leonardo Randolfo 
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